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pa,nta u`pome,nw dia. tou.j evklektou,j 
OMNIA SUSTINEO PROPTER ELECTOS

(2Tm 2,10a) 
Pequeno comentário da palavra bíblica escolhida 

por Dom Paulo Cezar Costa como motivo e  
inspiração de sua missão episcopal  

Geraldo Dondici Vieira 

1. Introdução 

Incluindo os filhos no mistério do Filho, o Pai revela-nos seu amor 
sem medida e confere aos seus uma nova e eterna identidade em Cristo. Tu-
do isso fala do mistério do chamado do Senhor aos seus prediletos. Aquele 
aos quais porque mais ama, pede plena e total dedicação ao serviço das ove-
lhas, que mesmo eleitas, por falta de pastores espalharam-se e correm o risco 
de se perderem. 

Assim o Pai tocou a vida de Paulo de Tarso. Mostrou-lhe Jesus. Reno-
vou seus propósitos. Conduziu seus passos. Fez que ele experimentasse o 
sentido da cruz de Cristo e edificasse o Amor (aghapé) no meio da cidade e 
do mundo. Paulo tudo suportou pelos eleitos do Senhor porque esteve sem-
pre enraizado no oferecimento do Cristo no calvário e no altar.  

Assim também agora o Pai toca o caminho do Professor Pe. Paulo Ce-
zar Costa. O Pai coloca diante dele um rebanho maior, novos desafios e o 
mesmo convite de sempre: continuar testemunhando o amor de Jesus pelo 
sinal da cruz e do altar. Pe. Paulo Cezar olha mais uma vez o mistério da 
vida de seu homônimo e modelo de vida: o Apóstolo Paulo. E proclama na 
fé como o Apóstolo de todos os povos também bradou: TUDO SUPORTO PE-
LOS ELEITOS!

Pedido ao Nosso Senhor todas as bênçãos para a missão de Dom Pau-
lo Cezar Costa, este artigo além de agradecê-lo e homenageá-lo, procura nas 
linhas da teológica da Segunda Carta a Timóteo a profundidade teológica e o 
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alcance espiritual-pastoral do motivo bíblico que ele escolheu para sua mis-
são de epíscopo: TUDO SUPORTO PELOS ELEITOS!

2. Panorama literário da 2Tm 

Duas marcas literárias opostas entre si caracterizam a motivação histó-
rico-literária da Segunda Carta a Timóteo. De um lado, a amargura de Paulo 
por ter sido abandonado por todos (avpestra,fhsa,n me pa,ntej – 1,15a; 4,16b). 
E em oposição a esta, o amor e a confiança depositada por Paulo no seu dile-
to filho Timóteo (Timoqe,w| avgaphtw/| te,knw| – 1,2a; 2,1a). 

A Segunda Carta a Timóteo, diferentemente das outras cartas pastorais 
e das cartas mais tardias (Fl e Cl), está repleta de recordações pessoais dos 
últimos dias de Paulo1. A conclusão da grande exortação e também corpo 
literário da carta (2Tm 2,1 – 4,8) chega mesmo a soar como um verdadeiro 
testamento espiritual do Apóstolo2.

Quanto a mim, estou sendo já oferecido por libação, e o 
tempo da minha partida é chegado. Combati o bom 
combate, completei a carreira, guardei a fé. Agora a 
coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, re-
to juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas 
também a todos quantos amam a sua vinda. (4,6-8).

       
Seguindo um padrão epistolar clássico, a Carta é aberta, após a sauda-

ção, com uma ação de graças pela fé sem hipocrisia de Timóteo (1,3-5) e por 
sua solidariedade para com Paulo na prisão em Éfeso e em Roma (1,6-18)3.

O corpo central da Carta é composto por uma grande exortação ao 
“amado filho” (2,1 – 4,8). Nela observa-se uma longa série de imperativos 
altamente positivos: 1. Recobra o ânimo (2,1b); 2. Compartilha os sofrimen-
tos (2,3a); 3. Reflete sobre o que ti digo (2,7a); 4. Lembra-te de Jesus Cristo 
(2,8b); 5. Recorda-lhes isso (2,14a); 6. Esforça-te por merecer a aprovação 
de Deus (2,15a); 7. Procura a justiça, a fé, o amor, a paz com todos os que 

1 Paulo se recorda da avó e da mãe de Timóteo (1,3-5); do tempo da instrução de Timóteo 
(2,2); das perseguições em Antioquia, Icônio e Listra (3,10); de que o tempo de sua partida se 
aproxima (4,6); das pessoas que o abandonaram: Demas, Crescente, Tito (4,10-11); do manto 
que havia deixado na casa Carpo (4,12) etc. 
2 Na obra de Vielhauser, Historia de la literatura cristiana primitiva, encontramos uma im-
portante definição literária “2Tim se presenta como ‘testamento’; por su motivación, tono 
personal y situación del que habla se encontra dentro de los ‘testamentos’, que representan un 
género próprio dentro de la literatura judia y neo testamentaria” (Vielhauser, Ph., Historia de 
la literatura cristiana primitiva Salamanca, ediciones Sígueme, 2003, p. 251). 
3 Cf. Fl 1,7-14; Fm 1,1.9.10.13;  Ef 3,1; 4,1. 
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invocam o Senhor (2,22b); 8. Presta atenção no que aprendeste (3,14a); 9. 
Proclama a palavra (4,2a); 10. Insiste oportuna e inoportunamente (4,2b); 11. 
Repreende (4,2c); 12. Admoesta (4,2d); 13. Exorta com toda paciência e 
pedagogia (4,2e); 14. Vigia continuamente (4,5a); 15. Suporta os sofrimen-
tos (4,5b); 16. Executa a obra de anunciar a Boa Notícia (4,5c); 17. Cumpre 
teu ministério (4,5d). 

No centro da longa exortação ocorre uma série menor de ordens acer-
ca de comportamentos a serem evitados: 1. Evita palavreados profanos 
(2,16a); 2. Foge das paixões juvenis (2,22a); 3. Evita discussões insensatas 
(2,23a); 4. Evita tudo isso (uma série de 20 vícios e pecados – 3,1-5)4.

Na conclusão (4,19-18), imediatamente antes das saudações finais 
(4,19-22), Paulo dá suas noticias mais recentes, faz seus pedidos a Timóteo e 
apresenta, ainda, as últimas advertências e solicitações: 1. Procura vir o 
quanto antes (4,9a); 2. Traze Marcos contigo (4,11b); 3. Traze a capa, os 
livros e os pergaminhos; 4. Toma cuidado com Alexandre, o bronzista 
(4,14a). Bem no meio da saudação final, ainda escutamos um último apelo 
de Apóstolo saudoso do seu filho amado: “Procura vir antes do inverno” 
(4,21a)5.

A Segunda Carta de Timóteo está profundamente marcada pelos vo-
cabulários dos sofrimentos e perseguições enfrentados por Paulo advindos de 
todos os lados. Em toda a carta, o contexto da prisão é evidente (1,8.16; 2,9). 
Encarcerado em Éfeso e depois em Roma, Paulo vê chegar ao fim sua mis-
são. Toda confirmada e comprovada pelo sofrimento (2,9; 3,11; 4,5). Timó-
teo aprende a lição mais importante: a solidariedade no sofrimento (sugka-
kopa,qhson – 1,8; 2,3). A escola desta lição é a paciência (u`pome,nw – sustine-
o)6. O modelo está fixado a partir da vida, missão e paixão de Jesus. Como o 
Senhor mesmo fez, também, Paulo tudo pôde suportar por causa dos eleitos 
(2,10.12; 3,10).  

 Uma poderosa seqüência de imagens abre e fecha a grande exortação 
da Carta (2,1 –4,8). Na abertura, ocorrem as imagens do soldado, do atleta e 

4 R. Fabris, As cartas de Paulo III, São Paulo, Loyola, 1992, p. 308. “É um fato incontestá-
vel que os três escritos do NT chamados de ‘cartas pastorais’ – como, de resto, outros textos 
neotestamentários – enfatizam o aspecto prático do cristianismo”. 
5 R. Fabris, Paulo, apóstolo dos gentios, São Paulo, Paulinas, 2001, p. 692. “São também de 
estilo epistolar algumas seções de caráter autobiográfico, nas quais o remetente dá informa-
ções sobre sua situação pessoal e transmite as normas de organização para o discípulo. Esses 
trechos autobiográficos são mais freqüentes e longos na segunda Carta a Timóteo (2Tm 2,4-18)”. 
6 J. Murphy-O´Connor, Paulo de Tarso, história de um apóstolo, São Paulo, Pau-
lus/Paulinas, 2007. pág. 238. “Uma leitura mais profunda de 2 Timóteo mostra que o homem 
(Timóteo) que fora ajudante e conselheiro eficiente de Paulo não tinha aptidão para a liderança”. 
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do agricultor (2,4-6), relacionadas a Timóteo, e, no final, surgem as imagens 
do combate, da corrida e da corroa, agora aplicadas a Paulo (4,6-8). 

       
3. A grande exortação da carta (2Tm  2,1 – 4,8) 

A expressão grega Su. ou=n( te,knon mou (tu, pois, meu filho – 2,1) abre 
a parte central da carta. O fecho da exortação é marcada por uma expressão 
grego paralela ao início: VEgw. ga.r h;dh spe,ndomai (eu, de fato, já oferecido 
em libação – 4,6). Entre estas duas menções: uma a Timóteo, o filho querido, 
e a outra, ao o Apóstolo, diante do final de sua missão, localiza e marca a 
grande exortação da Carta e, também, o seu núcleo literário e teológico.  

Seis perícopes suficientemente bem delimitadas compõem a grande 
exortação de Paulo a Timóteo. 

A. ABERTURA – 2,1-13 – Todo o ensinamento ao filho Timóteo está susten-
tado por três exortações e uma conclusão contendo o nome de Jesus: 

2,1b Evndunamou/ evn th/| ca,riti th/| evn Cristw/| VIhsou/(
Fortifica-te na graça que está em Cristo Jesus! 

2,3 Sugkakopa,qhson w`j kalo.j stratiw,thj Cristou/ VIhsou/Å
Compartilha os sofrimentos como bom soldado de Cristo Jesus! 

2,8 Mnhmo,neue VIhsou/n Cristo.n evghgerme,non evk nekrw/n(
Lembra-te de Jesus Cristo verdadeiramente ressuscitado dos 
mortos!  

2,10 dia. tou/to pa,nta u`pome,nw dia. tou.j evklektou,j( i[na kai. auvtoi. 
swthri,aj tu,cwsin th/j evn Cristw/| VIhsou/ meta. do,xhj aivwni,ouÅ 
É por isso que tudo suporto, por causa dos eleitos, a fim de que 
também eles obtenham a salvação que está em Cristo Jesus, cós 
a glória eterna.  

B. DAQUILO QUE SE DEVE FUGIR7 – 2,14-26 – O operário irrepreensível e o 
servo provado do Senhor fazem parte do alicerce de Deus (qeme,lioj tou/ qeou/
- 2,19). Estes levam consigo uma inscrição:  

2,19cd e;gnw ku,rioj tou.j o;ntaj auvtou/( kai,\
avposth,tw avpo. avdiki,aj pa/j o` ovnoma,zwn to. o;noma kuri,ouÅ 
O Senhor conhece os que lhe pertencem, e ainda, 
aparte-se da injustiça todo aquele que pronunciar o nome do 
Senhor!

7 Cf.  2Tm 2,17. Himeneu e Fileto são anti-modelos. São comparados à gangrena (1Tm 4,3).  
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C. AS SITUAÇÕES DIFÍCEIS DOS ÚLTIMOS TEMPOS – 3,1-9 – Uma enorme lista 
de mais de vinte pecados e vícios a serem, a todo custo, evitados. Os que 
praticam tais coisas são inimigos da verdade e assemelham-se a Janes e 
Jambres que se opuseram a Moisés (3,8)8.

D. O EXEMPLO DE PAULO EM SUPORTAR AS PERSEGUIÇÕES E A SAGRADA 
ESCRITURA QUE DESDE CRIANÇA TIMÓTEO APRENDEU – 3,10-17 –  

3,10-12 

10  Su. de. parhkolou,qhsa,j mou th/| didaskali,a|( th/| avgwgh/|( th/| 
proqe,sei(  
th/| pi,stei( th/| makroqumi,a|( th/| avga,ph|( th/| u`pomonh/|( 
11  toi/j diwgmoi/j( toi/j paqh,masin(  
oi-a, moi evge,neto evn VAntiocei,a|( evn VIkoni,w|( evn Lu,stroij(  
oi[ouj diwgmou.j u`ph,negka kai. evk pa,ntwn me evrru,sato o ̀
ku,riojÅ 
12  kai. pa,ntej de. oi` qe,lontej euvsebw/j zh/n evn Cristw/| VIhsou/ 
diwcqh,sontaiÅ 

A VIDA 
DE

PAULO
COMO

MODELO

10 Tu, porém, tens seguido, de perto, o meu ensino, procedi-
mento, propósito, fé, longanimidade, amor, perseverança,  
11 as minhas perseguições e os meus sofrimentos, quais me 
aconteceram em Antioquia, Icônio e Listra, que variadas per-
seguições tenho suportado!  De todas, entretanto, me livrou o 
Senhor. 
12 Ora, todos quantos querem viver piedosamente em Cristo 
Jesus serão perseguidos. 

8 A tradição judaica atribui aos magos do Egito (Ex 7,11; 9,11) os nomes de James e Jambres. 
Orígenes menciona um livro antigo chamado de Penitência de James e Jambres. Deste livro 
perdido, um pequeno fragmento do século XII foi encontrado (cf. D.S. Russell, 
L’apocalittica guidaica, Brescia, Paideia, 1980, p.96).  
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3,14-16 

14  Su. de. me,ne evn oi-j e;maqej kai. evpistw,qhj( eivdw.j para. 
ti,nwn e;maqej( 15  kai. o[ti avpo. bre,fouj Îta.Ð i`era. gra,mmata 
oi=daj( ta. duna,mena, se sofi,sai eivj swthri,an dia. pi,stewj 
th/j evn Cristw/| VIhsou/Å 
16  pa/sa grafh. qeo,pneustoj kai. wvfe,limoj pro.j didaska-
li,an(  
pro.j evlegmo,n( pro.j evpano,rqwsin( pro.j paidei,an th.n evn 
dikaiosu,nh|( 
17  i[na a;rtioj h=| o` tou/ qeou/ a;nqrwpoj( pro.j pa/n e;rgon 
avgaqo.n evxhrtisme,nojÅ

A
SAGRADA 

ESCRITURA

14 Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que 
foste inteirado, sabendo de quem o aprendeste 15 e que, 
desde a infância, sabes as sagradas letras, que podem tor-
nar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus. 
16 Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensi-
no, para a repreensão, para a correção, para a educação na 
justiça,
17 a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeita-
mente habilitado para toda boa obra. 

E. PAULO CONJURA TIMÓTEO A ANUNCIAR A PALAVRA COM PACIÊNCIA E A 
SUPORTAR OS SOFRIMENTOS – 4,1-5

4,2 

kh,ruxon to.n lo,gon( evpi,sthqi euvkai,rwj avkai,rwj(  
e;legxon( evpiti,mhson( paraka,leson(  
evn pa,sh| makroqumi,a| kai. didach/|Å 

 
Prega a palavra, insiste, quer seja oportuno, quer não, 
 corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e 
doutrina. 
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4,5 

5  Su. de. nh/fe evn pa/sin( kakopa,qhson(  
e;rgon poi,hson euvaggelistou/(  
th.n diakoni,an sou plhrofo,rhsonÅ 

 
 Tu, porém, sê sóbrio em todas as coisas, suporta as afli-
ções, faze o trabalho de um evangelista, cumpre plenamen-
te o teu ministério. 

F. A HORA DA PARTIDA DE PAULO  – 4,6-89

4,7 

7  to.n kalo.n avgw/na hvgw,nismai( to.n dro,mon tete,leka( th.n 
pi,stin teth,rhka\ 

O bom combate, plenamente, combati, a corrida corri com-
pletamente,
mantive perfeitamente a fé! 

4. Andamento sintático de 2Tm 2,1-13 

A abertura da grande exortação a Timóteo, o filho amado de Paulo, 
(2,1-13), perícope dentro da qual está inserido o versículo 2,10a, por sua 
importância literária e teológica, requer que seja feito o seu mapeamento 
retórico mais completo10.   

Su. ou=n( te,knon mou( evndunamou/ 
evn th/| ca,riti th/| evn Cristw/| VIh-
sou/( 
2  kai. a] h;kousaj parV evmou/ dia. 
pollw/n martu,rwn(  
tau/ta para,qou pistoi/j avn-
qrw,poij( oi[tinej i`kanoi. e;sontai 
kai. e`te,rouj dida,xaiÅ 

Tu, pois, filho meu, fortifica-te na 
graça que está em Cristo Jesus.

2 E o que de minha parte ouviste atra-
vés de muitas testemunhas, isso mes-
mo transmite a homens fiéis e tam-
bém idôneos para instruir a outros. 

9 Observe os três verbos no pretérito perfeito (combater; correr e manter). Por este motivo foi 
acrescentado, mesmo que fique em português um pouco forçado, um advérbio aderindo dire-
tamente a cada um dos verbos no perfeito (grego).  
10 R. Fabris, As cartas de Paulo III, São Paulo, Loyola, 1992, p. 319. “A exortação assume 
decididamente o tom de testamento espiritual”. 
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3  Sugkakopa,qhson w`j kalo.j 
stratiw,thj Cristou/ VIhsou/Å  
4 ouvdei.j strateuo,menoj evm-
ple,ketai tai/j tou/ bi,ou pragma-
tei,aij(  
i[na tw/| stratologh,santi avre,sh|Å 
5  eva.n de. kai. avqlh/| tij(  
ouv stefanou/tai eva.n mh. nomi,mwj 
avqlh,sh|Å 
6  to.n kopiw/nta gewrgo.n dei/ 
prw/ton tw/n karpw/n 
metalamba,neinÅ 
7  no,ei o] le,gw\  
dw,sei ga,r soi o` ku,rioj su,nesin 
evn pa/sinÅ 
8  Mnhmo,neue VIhsou/n Cristo.n 
evghgerme,non evk nekrw/n( evk 
spe,rmatoj Daui,d( kata. to. euvag-
ge,lio,n mou( 
9  evn w-| kakopaqw/ me,cri desmw/n 
w`j kakou/rgoj( avlla. o` lo,goj tou/ 
qeou/ ouv de,detai\ 
10  dia. tou/to pa,nta u`pome,nw dia. 
tou.j evklektou,j( i[na kai. auvtoi. 
swthri,aj tu,cwsin th/j evn 
Cristw/| VIhsou/ meta. do,xhj aivw-
ni,ouÅ 
11  pisto.j o` lo,goj\  
eiv ga.r sunapeqa,nomen( kai. su-
zh,somen\ 
12  eiv u`pome,nomen( kai. sumbasi-
leu,somen\  
eiv avrnhso,meqa( kavkei/noj avr-
nh,setai h`ma/j\ 
13  eiv avpistou/men( evkei/noj pisto.j 
me,nei( avrnh,sasqai ga.r eàuto.n ouv 
du,nataiÅ 

3 Participa dos meus sofrimentos
como bom soldado de Cristo Jesus. 
4 Nenhum soldado em serviço se en-
volve em negócios desta vida, porque 
o seu objetivo é satisfazer àquele que 
o arregimentou. 
5 Igualmente, o atleta não é coroado 
se não lutar segundo as normas. 
6 O lavrador que trabalha deve ser o 
primeiro a participar dos frutos. 

7 Pondera o que acabo de dizer,
porque o Senhor te dará compreensão 
em todas as coisas. 
8 Lembra-te de Jesus Cristo, ressusci-
tado de entre os mortos, descendente 
de Davi, segundo o meu evangelho; 
9 pelo qual estou sofrendo até alge-
mas, como malfeitor; contudo, a pa-
lavra de Deus não está algemada. 
10 Por esta razão, tudo suporto por 
causa dos eleitos, para que também 
eles obtenham a salvação que está em 
Cristo Jesus, com eterna glória. 
11 Fiel é esta palavra:  
Se já morremos com ele,  
também viveremos com ele; 
12 se perseveramos, também com ele 
reinaremos;  
se o negamos, ele, por sua vez, nos 
negará;
13 se somos infiéis, ele permanece 
fiel,
pois de maneira nenhuma pode negar-
se a si mesmo.

A perícope de abertura (2,1-13) da exortação da Segunda Carta a Ti-
móteo (2,1 – 4,8) pode ser dividida em duas partes (2,1-7 e 2,8-13).  

A primeira parte da abertura da exortação (2,1-7) apresenta a Timóteo 
os requisitos fundamentais de sua missão e lhe oferece três modelos essenci-
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ais em forma de parábola. Os três imperativos iniciais (fortifica-te; confia-o 
e assume a tua parte de sofrimento) e os três modelos essenciais da missão (o 
soldado de Cristo; o atleta e o agricultor) servem de moldura para toda a 
exortação (2,1 – 4,6). Observe no quadro abaixo o mapa sintático-literário da 
primeira parte da abertura da exortação (2,1-7). 

INÍCIO E FINAL IMPERATIVOS TRÊS EXEMPLOS TRÊS

PERSONAGENS

1. Início – 2,1a 

Apelo solene ao 

filho Timóteo 

(2,1a) 

2. Final – 2,7 

Promessa solene 

ao Filho Timóteo 

(2,7) 

O Senhor te 

dará compre-

ensão em todas 

as coisas 

FORTIFICA-TE 

2,1b (na graça de 

Cristo)

* Imperativo 

Presente

CONFIA-O 

2,2b (o que ouvis-

te de mim) 

* Imperativo 

Aoristo

ASSUME A TUA 

PARTE DE 

SOFRIMENTO 

2,3a 

* Imperativo 

Aoristo

ENTENDE 

2,7a (o que eu 

digo) 

* Imperativo 

Presente

O SOLDADO

2,4 (aquele que 

cuida somente da 

vida militar) 

O ATLETA

2,5 (recebe a coroa 

se competiu se-

gundo as regras) 

O AGRICUL-

TOR

2,6 (ele é o primei-

ro a participar dos 

frutos) 

I. TIMÓTEO – 

2,1abc; 2,2ab; 

2,3a; 

2,7ab 

II. PAULO – 

2,1b; 2,2a; 2,7a 

III. JESUS

CRISTO – 2,1b; 

2,3b; 2,7b 

A segunda parte da abertura da exortação (2,8-13) ordena a Timóteo 
um exercício essencial: recordar de Jesus Cristo ressuscitado dos mortos 
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(2,8). Esta recordação lhe fará compreender o sentido da solidariedade no 
sofrimento, chave de leitura central da vida de Jesus e, por conseguinte, tam-
bém da vida de Paulo11. Esta assimilação da vida de Paulo em Cristo está 
visualizada no desenho quiástico desta segunda parte (2,8-13). Observe o 
panorama comunicativo apresentado a seguir. 

A. Jesus 
Cristo 
2,8ab 

8 Lembra-te de Jesus Cristo,
ressuscitado de entre os mortos, descendente de Davi, 

B. Paulo
2,8c-10a 

segundo o meu evangelho; 
9 pelo qual estou sofrendo até algemas, co-
mo malfeitor; 
contudo, a palavra de Deus não está algemada. 
10 Por esta razão, tudo suporto por causa 
dos eleitos, 

A. Jesus 
Cristo 

2,10bc-13 

para que também eles obtenham a salvação que está em  
Cristo Jesus, com eterna glória. 
11 Fiel é esta palavra:
Se já morremos com ele, também viveremos com ele;
12 se perseveramos, também com ele reinaremos;  
se o negamos, ele, por sua vez, nos negará; 
13 se somos infiéis, ele permanece fiel,
pois de maneira nenhuma pode negar-se a si mesmo.

A força comunicativa do quiasmo de Jesus Cristo e Paulo (2,8-13) re-
side na centralidade do mistério da vida de Cristo-Ressuscitado (A – A – 
2,8ab. 2,10bc-13). Toda a recordação requerida a Timóteo (Mnhmo,neue – 
2,8a) refere-se à sua compreensão do mistério de Cristo:  

1. Jesus, o ressuscitado;

11 R. Fabris, As cartas de Paulo III, São Paulo, Loyola, 1992, p. 320. “Segue-se o exemplo 
de Paulo, figura ideal e típica do apóstolo e mártir do evangelho...”.  
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2. Jesus o descendente de David;
3. Jesus apresentado pelo Evangelho pregado por Paulo;  
4. Jesus que traz a salvação aos eleitos (de ontem, de hoje e do futuro);  
5. Jesus, única fonte da vida eterna;  
6. Aos que morrem com Jesus, recebem a sua vida;  
7. Aos que perseveram com Jesus, passam a reinar com ele;  
8. Aos que negam nome de Jesus, terão seus nomes renegados;  
9. Aos que são infiéis a Jesus, ele permanece fiel;  
10. Jesus permanece sempre fiel, porque não pode negar a si mesmo.  

O elemento interno do quiasmo (B – 2,8c-10a) apresenta a Timóteo 
como compreender a vida de Paulo dentro do mistério de Cristo. Os elemen-
tos mais relevantes da vida de Paulo são:  

1. O evangelho de Paulo apresenta Jesus morto, ressuscitado, glorioso;  
2. Pelo Evangelho de Jesus, Paulo suporta estar preso como malfeitor;  
3. Mesmo preso, Paulo sabe que sua prisão evangeliza, pois a Palavra não 
pode ser acorrentada;
4. Diante da grandeza do Evangelho de Jesus, Paulo tudo suporta pelos elei-
tos deste Evangelho;  
5. Os sofrimentos cooperam para que muitos outros venham receber a salva-
ção de Jesus.  

O eixo da evolução místico-teológica da identificação com Jesus mor-
to e ressuscitado é composto pelos verbos que indicam a solidariedade no 
sofrimento. 

1. 2,3a – 
Exortação 

principal a Timóteo 
Assume a tua parte de sofrimento
como bom soldado de Jesus Cristo 

Sugkakopa,qhson 
* Imperativo Aoristo (força 
durativa). A preposição sun 
é ajuntada à raiz do verbo 
para criar o conceito da 

solidariedade no sofrimento. 

2.  2,8c-9a 
Primeiro elemento 
da identificação de 
Paulo com Cristo 

...segundo o meu Evangelho, pelo 
qual eu sofro, até ás cadeias, como 

malfeitor. 

Kakopaqw/
* Presente do indicativo ativo. 

É a mesma raiz do verbo 
anterior. Refere-se a um 

sofrimento concreto físico, 
visível e testemunhado por 

todos.
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3. 2,10a 
Segundo elemento 
da identificação de 
Paulo com Cristo 

É por isso que tudo suporto
por causa dos eleitos! 

u`pome,nw
* Presente do indicativo 
ativo. Retrata a condição na 
qual Paulo vive. Nesta 
perspectiva espiritual, ele 
descobre o sentido de sua 
vida e ministério.  

4. 2,11bc 
A identificação com 
Cristo como modelo 

e esperança para 
todos

Se com ele morremos,
 com ele viveremos! 

sunapeqa,nomen
* Aoristo indicativo ativo. 
Esta solidariedade é para o 
apóstolo uma condição 
necessária e real. Não é 
facultativa ou ocasional. 

5. 2,12a Se como ele sofremos (suporta-
mos), com ele reinaremos! 

u`pome,nomen12

* Presente do indicative 
ativo. Esta é a condição na 
qual Paulo está e que é 
oferecida a todos como 
modelo e garantia real da 
promessa.

Unindo os elementos comunicativos presentes na perícope de abertura 
da exortação (2,1-13), observa-se o lugar proeminente da ordem de Paulo a 
Timóteo para firmar-se na solidariedade no sofrimento. Timóteo deve com-
portar-se de modo semelhante ao soldado, ao atleta e ao agricultor. Deve 
recordar-se continuamente da solidariedade de Cristo morto e ressuscitado. 
Seu testemunho vivo de tudo isso é a vida de Paulo que tudo suportou por 
causa dos que, mediante a ação do Espírito Santo na sua missão, seriam elei-
tos para o Evangelho da glória de Jesus Cristo13.

5. O lugar funcional de 2Tm 2,10a 

Após a visão panorâmica, acima delineada, é necessário olhar toda a 
Segunda Carta a Timóteo a partir do versículo 2,10a. Concluído a abertura 
da grande exortação da carta (2,8-13), ocorre o quiasmo em que no interior 
do mistério do Cristo (2,8ab.10b-13) são apresentadas a vida e missão de 
Paulo (2,8c-10a)14.

12 Este é o mesmo verbo que ocorre 2Tm 2,10a.  
13 cf. 1Ts 2,14-16. A Igreja de Tessalônica é convidada a imitar as Igrejas da Judéia que como 
Jesus estão sendo perseguidas.  
14 R. Fabris, As cartas de Paulo III, São Paulo, Loyola, 1992, p. 320. “Neste contexto trata-
se de uma motivação e significado aos ‘sofrimentos cristãos’, na base de uma reflexão que 
recebe força da ‘lógica da cruz’”. 
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Desta forma, pode-se concluir que o “tudo” (pa,nta; omnia)15 suporta-
do por Paulo (prisões, ser considerado malfeitor e abandono) foi antes supor-
tado por Jesus de modo perfeito e exemplar. O pequeno hino final ao Cristo 
fiel (2,11-13) sugere que este “tudo” inclui necessariamente “morrer com 
Jesus” (sunapeqa,nomen – 2,11b). As motivações apresentadas para esta iden-
tificação extrema são claras: viver com ele (2,11b); reinar com ele (2,12b) e 
experimentar a sua fidelidade (2,11a.13).  

O verbo central do versículo 2,10a, “suporto” (ùpome,nw) é preparado 
dentro do contexto imediato pela recordação da situação de Paulo. O Após-
tolo está “sofrendo até às algemas” (kakopaqw/ me,cri desmw/n – 2,9a). O que 
Paulo suporta é uma realidade de sofrimento concreta e no limite do tolerá-
vel. Timóteo é conhecedor e testemunha de tudo isso. Diante deste quadro, 
ele é chamado, na fé em Jesus Cristo, a fazer o mesmo (Sugkakopa,qhson – 
2,3a)16: “Assume a tua parte de sofrimento...”. 

A regência incomum do verbo “suportar” (u`pome,nw dia. tou.j – 2,10ab) 
com a preposição “por causa de” (propter) é expressa em grego com dia + 
acusativo. Na Segunda Carta a Timóteo, a preposição dia + acusativo indica 
a causa primeira dos fatos nitidamente reconhecidos pelo contexto literário e 
que tenham um peso teológico impar. Veja os principais exemplos. 

a. “pela imposição de minhas mãos” (1,6b) 

2Tm 1,6 

DiV h]n aivti,an avnamimnh,|skw se avnazwpurei/n to. ca,risma tou/ 
qeou/(  
o[ evstin evn soi. dia. th/j evpiqe,sewj tw/n ceirw/n mouÅ 
Por esta razão, pois, te admoesto que reavives o dom de Deus 
que há em ti pela imposição das minhas mãos. 

15 O adjetivo indefinido no neutro, tanto no grego como no latim, indica um sentido coletivo 
de todo tipo e gênero de sofrimento, provações, trabalhos, desconforto, dificuldades, incômo-
dos, perseguições e pesos a serem carregados por causa do Evangelho a exemplo de Jesus. 
Uma lista completa dos sofrimentos do Apóstolo Paulo é apresentada por ele, um pouco a 
contra gosto, em 2Cor 11,24-32. 12,1-10.   
16 Veja que a raiz verbal é a mesma: 2,9a e 2,3a. 
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b. “pela Aparição do nosso Salvador...” (1,10a) 

2Tm
1,9b-11 

th.n doqei/san h`mi/n evn Cristw/| VIhsou/ pro. cro,nwn aivwni,wn( 
10  fanerwqei/san de. nu/n dia. th/j evpifanei,aj tou/ swth/roj 
h`mw/n Cristou/ VIhsou/( katargh,santoj me.n to.n qa,naton fw-
ti,santoj de. zwh.n kai. avfqarsi,an dia. tou/ euvaggeli,ou 11  eivj 
o] evte,qhn evgw. kh/rux kai. avpo,stoloj kai. dida,skaloj( 
 
A graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos 
eternos, 
10 e manifestada, agora, pelo aparecimento de nosso Salva-

dor Cristo Jesus, o qual não só destruiu a morte, como trouxe 
à luz a vida e a imortalidade,por meio do evangelho, 11 para o 
qual eu fui designado pregador, apóstolo e mestre. 

c. “pelo Espírito Santo que habita em nós” (1,14) 

2Tm 1,14 

14  th.n kalh.n paraqh,khn fu,laxon dia. pneu,matoj a`gi,ou 
tou/ evnoikou/ntoj evn h`mi/na 

 
14 Guarda o bom depósito, mediante o Espírito Santo
que habita em nós. 

 Vendo com atenção estas ocorrências na Segunda Carta a Timóteo 
da preposição dia + acusativo (com o artigo ou não) pode-se observar que: 

1. A causa é sempre objetiva e claramente nomeada com o artigo definido ou 
nome próprio: a imposição das mãos em 1,6 (causa sacramental); a Aparição 
de Nosso Salvador, o Cristo Jesus em 1,10a (causa teologal); O Espírito San-
to que habita em 1,14 (causa espiritual);  
2. A causa é eminentemente teológica, isto é, é determina e conduzida pela 
força das decisões de Deus, isto é, referem-se ao âmbito divino;  
3. A ação provocada por esta causa objetiva e solene reverte em benefício 
espiritual aos discípulos de Jesus (Timóteo em 1,6; Paulo, Timóteo e todos 
os discípulos em 1,9a.14).   
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Assim este “por causa de” refere-se à ação concreta de Deus, manifes-
tada a todos pelo Evangelho de Jesus Cristo em favor da totalidade dos elei-
tos de Deus, dos quais fazem parte o próprio Paulo e Timóteo.  

O título “eleitos” (e v k l e k t o u , j – 2,10a) dentro do contexto de 2Tm 2,8-
13 parece referir a todos os que tendo conhecido o Evangelho de Jesus Cris-
to, como Timóteo e sua comunidade, precisam se manter fiéis à graça rece-
bida para herdarem a salvação de Jesus Cristo com a sua glória (2,10bc). Na 
Primeira Carta a Timóteo, este mesmo título está reservado aos anjos (5,21), 
mas constitui uma exceção dentro de uma fórmula enérgica de imposição de 
normas (1Tm 5,17-25). Normalmente, diz respeito a todos os que acolhem a 
graça oferecida por Deus pela morte e ressurreição de Jesus (Rm 8,31-39). 
Assim, nas cartas mais tardias passa a ser um título de todos os membros da 
comunidade (Cl 3,11; Tt 1,1). Em Rm 16,13, Rufo é chamado de “eleito do 
Senhor” (Rm 16,13b)17.

 Por fim, poderia se tentar a este ponto uma tradução funcional e 
pragmática de todo o quiasmo final (2,1-13) da solene abertura da exortação 
de Paulo a Timóteo (2,1 – 4,8). 

A. 
JESUS

CRISTO
2,8ab 

LEMBRA-TE (agora e continuamente) de Jesus Cristo
comprovadamente ressuscitado dos mortos,
da descendência de David (com  fora  prometido pelos profetas),

B.
PAULO

2,8c-10a

segundo o meu evangelho (da cruz e ressurreição de 
Jesus para a salvação de todos que crêem nele),
pelo qual estou sofrendo até as algemas,  
como um malfeitor, MAS A APALAVRA DE DEUS 
NÃO ESTÁ (de modo algum) ALGEMADA! 

POR ISSO (pelo Evangelho de Jesus e pela palavra 
que não pode ser acorrentada)
TUDO quanto (prisões, perseguições e calunias) 
SUPORTO (em primeira pessoa e de forma intrans-
ferível; agora e continuamente)
POR CAUSA (decisão divina de escolher Paulo e 
todos os que crerão no nome de Jesus) 
DOS ELEITOS (todos os que creram, crêem e 
crerão no nome de Jesus e são por Deus mesmo 
escolhidos)

17 Somente Rufo recebe o título de “eleito” diretamente ligado ao seu nome. Poderia 
tal distinção ser uma menção a Rufo como testemunha ocular da vida e paixão de 
Jesus (Mc 15,21c). 
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A. 
JESUS CRIS-

TO
2,10bc-13 

A fim de que também eles (os eleitos de Deus) 
uma salvação obtenham (agora e continuamente), aquela (salvação)  

que está em Cristo Jesus, com uma glória eterna
(que jamais acaba, passa ou diminui).
Fiel é esta palavra: 
Se de fato com (ele) morremos (agora e continuamente),
também com (ele) viveremos; 
se suportamos (com ele), também reinaremos com (ele);
se negamos (a ele); ele mesmo nos renegará; 
se somos infiéis (a ele), ele permanece sempre fiel, 
Negar-se a si mesmo, de fato, ele não pode (de modo algum)! 

 Três princípios teológicos paulinos constroem um grande eixo dou-
trinário ao longo de toda esta abertura da exortação (2,1-13). O testemunho 
presente em 2Tm 2,10a liga-se diretamente a cada um destes princípios. 

A. PRINCÍPIO TEOLÓGICO – 2,7 

no,ei o] le,gw\ dw,sei ga,r soi o` ku,rioj su,nesin evn pa/sinÅ
Entende o que eu digo: O Senhor te dará a compreensão de todas as coisas! 

Timóteo, juntamente com sua igreja, por serem diretamente ligados a 
Paulo, sofrem perseguições de toda ordem. A incompreensão da razão de tais 
sofrimentos gera a ameaça do esfriamento da fé e provavelmente provocou a 
apostasia de alguns (2Ts 2,3). O testemunho de Paulo afirmando que “tudo 
suporta” (2Tm 2,10a) exige que a igreja reconheça a vida de sofrimento do 
apóstolo como lugar da revelação da ação de Deus, porque assim também 
aconteceu com Jesus em sua vida na terra pro meio de sua morte de cruz. A 
vida de Paulo que espelha o exemplo de Jesus deve ser fonte de compreen-
são espiritual e teológica para Timóteo e sua comunidade de eleitos.   

B. PRINCÍPIO PASTORAL-MISSIONÁRIO – 2,9b 

Avlla. o ̀lo,goj tou/ qeou/ ouv de,detai\
Mas a palavra de Deus não está (jamais) algemada! 

Timóteo e sua comunidade podem estar pensando que as persegui-
ções, prisões, ameaças, julgamentos, necessidade de fugas e até a vida como 
foragidos podem atrasar a pregação do Evangelho e ser-lhes imputado como 
omissão ou mesmo pecado. Mais uma vez, Paulo demonstra com seu teste-
munho que suportar os sofrimentos pelos eleitos é o modo mais excelente de 
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anuncia a Palavra de Deus. Isto porque Jesus a anunciou definitivamente do 
alto de sua cruz e porque a Palavra jamais pode ser aprisionada, bloqueada 
ou interrompida por alguma barreira humana. A única coisa que se deve 
fazer diante da perseguição é simplesmente ir em frente com alegria, grati-
dão e tranquilidade (1Ts 2,3-13). 

C. PRINCÍPIO CRISTOLÓGICO – 2,13bc 

evkei/noj pisto.j me,nei( avrnh,sasqai ga.r e`auto.n ouv du,nataiÅ
Este mesmo permanece fiel, pois (de modo algum) pode negar-se a si 
mesmo! 

Timóteo e sua comunidade podem estar vivendo a experiência huma-
na de certo fracasso ou esmorecimento. Paulo enfrentou em sua vida muitas 
adversidades e dúvidas atrozes o tentaram. Mas ele superou tudo na certeza 
de estar “com-crucificado” em Cristo. As terríveis provações e dureza da 
experiência do abandono prolongam o mistério da vida de Cristo e conferem 
aos apostolo a certeza de que quem confia no Senhor jamais fracassará (Rm 
10,11)18.

Quando algum discípulo duvidar do sentido do sofrimento, deve saber 
que o Senhor Deus lhe fará entender ao seu tempo o sentido de tudo. Mesmo 
sofrendo, preso e amarrado, o discípulo precisa reconhecer que a Palavra de 
Deus é anunciada e vai adiante também, e, sobretudo, por meio de suas ca-
deias. Ao final, acertando ou errado; levantando ou caindo; e mesmo tendo 
incorrido no risco da infidelidade, todo discípulo deve se recordar que JESUS 
PERMANECE SEMPRE FIEL.   

6. Sentido teológico de 2Tm 2,10 e aprofundamentos 

O fundamento do testemunho de Paulo em 2Tm 2,10a (Tudo suporto 
pelos leitos – omnia sustineo propter electos) é a sua identificação mística 
com o Cristo crucificado (Gl 2,19d-20)19.

Deste “estar em Cristo” brota todo o Evangelho de Paulo que consiste 
em levar a todos a salvação por meio do nome de Jesus, experimentado na 
força do Espírito Santo que habita os seus discípulos. Para que todos os elei-
tos de Deus, em todo o universo, recebam esta graça, Paulo suporta todo tipo 

18 “Assim diz o Senhor: Vede, eu coloco em Sião uma pedra provada, angular, preciosa, de 
alicerce: ‘quem se apoia não vacilará” (Is 28,16). Cf. 1Pe 2,4; Mt 16,17-18.  
19 J. Dunn, A teologia do Apóstolo Paulo, São Paulo, Paulus, 2003. p. 454. “E as pastorais só 
têm em Cristo Jesus (1Tm 1.14; 3,13; 2Tm 1,9.13; 2,1.10; 3,12.15)”.  
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de privação e de provação. Assim, a sua experiência místico-teológica torna-
se pastoral-missionária.  

Na situação da Segunda Carta a Timóteo em que o Apóstolo vê termi-
nar seus dias na terra, ele transmite ao discípulo fiel o âmago mais profundo 
de sua vida espiritual. Sendo assim, as palavras de Paulo “TUDO SUPORTO 
PELOS ELEITOS” (2Tm 2,10a) podem ser tomadas como autêntico testamento 
espiritual do Apóstolo de todos os povos.  

O fato de “tudo suporta” torna-se pela identificação a Cristo não mais 
uma realidade ocasional e até mesmo preterível, mas a condição necessária 
para a formação da identidade do discípulo missionário de Jesus e o dom 
mais precioso de sua vida. É acolhendo sua cruz, cada dia, e levando-a como 
testemunho e espetáculo ao mundo que o discípulo segue os passos de seu 
mestre e se faz semelhante a ele20.

7. Horizontes abertos 

Comentado o Salmo 63(64) Santo Agostinho diz: “Este salmo aplica-
se de modo especial à paixão do Senhor. Os mártires nunca teriam mostrado 
tão fortes, se não tivessem contemplado aquele que foi o primeiro a sofrer. 
Eles não teriam suportado tantos sofrimentos, á semelhança dele, se não 
tivessem sido sustentados pela esperança da ressurreição”.21

A Exortação Pós-sinodal Verbum Domini ensina: 

“A Palavra de Deus alcança os homens através do en-
contro com testemunhas que a tornam presente e viva. 
Particularmente as novas gerações têm a necessidade 
de ser introduzida na Palavra de Deus através do en-
contro e do testemunho autêntico do adulto, da influên-
cia positiva dos amigos e da grande companhia que é a 
comunidade eclesial.” (VD 97). 

O testemunho da vida missionário de Paulo, o apóstolo “com-
crucificado” com o Senhor Jesus, projeta na vida da nossa Igreja, ao longo 
destes dois mil anos, a força e o poder da Cruz de Cristo, que arrasta as pes-
soas, dobra os corações e ilumina as mentes. Nesta realidade da vida espiri-
tual enraizada em Cristo está de alguma forma contida toda a riqueza da vida 
e tradição da Igreja22.

20 cf. Lc 9,23; 14,27; (23,26). 
21 Santo Agostinho, Comentário aos Salmos  (Sl 51-100), São Paulo, Paulus, 2008.  
22 A.Vieira, Os sermões, São Paulo, Melhoramentos, 1963, p. 232. “Ora vede. Todos os 
Santos Padres da Igreja, sem exceção alguma, dizem que assim como do lado de Adão dor-
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Resumo 

A leitura sincrônica da Segunda Carta de Paulo a Timóteo, tendo como 
foco principal o versículo 2,10, revela a densidade teológica e a profundidade 
espiritual do testamento do Apóstolo Paulo. A identificação de Paulo com o 
Cristo crucificado-ressuscitado, por amor aos eleitos de Deus e a serviço da 
Igreja, serve a Timóteo como exemplo de vida, estímulo e força de perseve-
rança na missão. Nosso tempo marcado pelo consumo exagerado e por uma 
busca desenfreada do prazer pelo prazer pede um renovado testemunho madu-
ro e profético do sentido místico e teológico da Cruz de Cristo. Ao escolher o 
lema episcopal “tudo suporto pelos eleitos”, Dom Paulo Cezar Costa pretende 
com coragem renovar o testemunho paulino na Igreja e para o mundo. 

Palavras-Chave: Paulo de Tarso, Timóteo, Testamento Espiritual, Cartas 
Pastorais, Cruz de Cristo, Identificação com o crucificado, Sentido do sofri-
mento, Eleitos, Igreja, Discípulo missionário, Missão episcopal. 

Abstract 

The synchronic reading of the Second Letter of Paul to Timothy, has as cen-
tral focus on verse 2.10, reveals the spiritual depth and theological density of 
the testament of the Apostle Paul. The identification of Paul with Christ cru-
cified and risen, for the loving of the elects of God and service of the 
Church, gives to Timothy an example of living, encouragement and strength 
of perseverance in the mission. The present time is marked by conspicuous 
consumption and an unrestrained pursuit of pleasure for pleasure, renewed 
calls for a mature and prophetic witness of the mystical and theological 
meaning of Christ's Cross. By choosing the Episcopal motto "endure all 
things for the elects," Dom Paulo Cesar Costa intends bravely to renew the 
Pauline witness in the Church and for the world. 
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